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PADRÃO DE RESPOSTA 

Em seu texto, o estudante deve abordar os seguintes aspectos: 

A proporção crescente de casos novos de sífilis no segmento feminino é evidência que tem 
sido cada vez mais encontrada no perfil epidemiológico não apenas dessa doença, mas 
também de várias outras doenças sexualmente transmissíveis (DST). 

A vulnerabilidade desse grupo específico resulta da conjuntura de diversos fatores, sendo os 
fatores sociais e culturais de grande relevância. Nesse sentido, questões relacionadas ao 
padrão de comportamento de homens e mulheres no contexto das relações sexuais, bem 
como crenças morais, valores, relações de poder, entre outras, são muito influentes no grau de 
suscetibilidade feminina às DST. 

A hierarquia de poder muitas vezes encontrada nas relações afetivas influenciam o papel das 
mulheres na tomada de decisões a respeito da relação sexual, afetando o espaço que têm (ou 
não) para negociar o uso do preservativo com seus parceiros, bem como as habilidades para 
abordar temas de DST junto a eles.  

Aspectos culturais e morais afetam as atitudes de homens e mulheres no que diz respeito ao 
acesso e porte de preservativos, pois elas muitas vezes se sentem constrangidas tanto para 
comprar os preservativos quando para levá-los consigo. Cabe ressaltar que, no contexto dos 
cuidados em relação à saúde sexual e reprodutiva, a responsabilidade costumeiramente recai 
sobre a mulher. Além disso, culturalmente, o público masculino não costuma buscar os 
serviços de atenção primária à saúde e não se sente vulnerável às DST. Ademais, tendo em 
vista que os sintomas no público masculino são mais raros e/ou discretos, os homens muitas 
vezes sequer têm conhecimento de que estão contaminados, infectando suas parceiras e, 
muitas vezes, reinfectando-as, o que no contexto da sífilis congênita é ainda mais perigoso. 

Com o intuito de fortalecer as ações de prevenção à sífilis e outras DST,  são importantes ações 
no âmbito das políticas públicas de saúde e de educação especificamente dirigidas ao público 
masculino. O estudante pode citar, pelo menos, duas entre as ações listadas a seguir. 

1. Ações de atenção primária voltadas à prevenção, que incentivem que o público masculino 
faça exames para detecção precoce de DST regularmente; 

2. Programas de incentivo e atendimento ao público masculino no contexto dos exames de 
pré-natal, para ajudar a conter a reinfecção das gestantes no caso de parceiros já 
contaminados; 

3. Programas especializados voltados para atender ao público masculino nos serviços de 
atenção primária, considerando suas especificidades e oferecendo serviços voltados à 
prevenção; 

4. Campanhas de educação voltadas para a problematização da questão em ambiente 
escolar, a fim de introduzir uma cultura de responsabilidade com a saúde; 



5. Inserção, em materiais didáticos, de textos sensibilizadores direcionados à importância do 
papel dos homens em relação à prevenção das DST; 

6. Propostas de projetos educacionais em ambiente escolar direcionados ao 
desenvolvimento de relações afetivas saudáveis em que o diálogo entre os parceiros a 
respeito da saúde sexual seja viabilizado; 

7. Campanhas educativas em espaços formais e não formais para desmistificar crenças e 
padrões morais de compreensão do protagonismo feminino diante da compra, do porte e 
da negociação do uso de preservativo com os parceiros; 

8. Propostas de políticas públicas para a promoção de qualidade de vida seja na atenção 
primária, seja em campanhas educativas. 

  



 

 

PADRÃO DE RESPOSTA 

O estudante deve mencionar que o nome, materializado nos documentos oficiais de 
identificação, quando não condiz com a identidade de gênero, pode gerar diversos problemas 
relacionados ao acesso das pessoas à cidadania, tais como: acesso à saúde e educação, direito 
ao voto e inserção no mundo do trabalho. 

Como política pública, o estudante pode mencionar: 

 Facilitar a mudança dos documentos para pessoas transgêneras, reconhecendo a 
autonomia das pessoas em relação à definição de sua identidade de gênero; 

 Elaboração de leis que garantam a mudança do nome e assegurem outros direitos 
para as pessoas transexuais;  

 Ampliação do acesso à saúde, através de atendimento pelo SUS e implementação de 
núcleos de assistência psicológica para pessoas transgêneras e familiares;  

 Tornar obrigatório que estabelecimentos comerciais e empresas utilizem o nome 
social das pessoas que assim solicitarem, sejam clientes ou empregados; 

 Campanhas de conscientização social contra o preconceito e campanhas educativas 
específicas a serem realizadas em ambiente escolar;  

 Desenvolvimento de ações afirmativas de inclusão pessoas transgêneras; 

 Adoção de sanções legais para quem violar o direito à autodeterminação de gênero. 

 

  



HISTÓRIA BACHARELADO 

 

PADRÃO DE RESPOSTA 

O estudante deve abordar em seu texto, ao menos duas das questões listadas a seguir.         

 Ruptura com o regime democrático: com o argumento de que precisavam garantir a 
segurança nacional, os governos militares suspenderam os processos democráticos, 
instaurando governos de exceção. 

 Perseguições políticas: os inimigos dos regimes militares foram colocados na 
clandestinidade, tendo seus direitos políticos cassados. Ademais, os contrários aos 
regimes eram perseguidos e em vários casos eliminados pelo Estado. 

 Terrorismo de Estado: o combate aos inimigos dos regimes militares ampliou e 
aperfeiçoou o policiamento político por parte do Estado, que resultou na sofisticação 
da tortura, perseguição e violência de milhares de militantes dos movimentos sociais 
de esquerda.  

 Alinhamento com o Ocidente na Guerra Fria: como os Estados Unidos exerciam grande 
influência sobre os países latino-americanos à época, os regimes militares 
consolidaram esse alinhamento, estabelecendo policiamento ideológico para 
combater a penetração de ideias comunistas. 

 Drástica diminuição do projeto nacional-desenvolvimentista: o alinhamento com os 
Estados Unidos levou à abertura dos mercados, dando fim ao chamado ciclo nacional-
desenvolvimentista. Nesse momento, o investimento público nos setores produtivos, 
como forma de desenvolvimento nacional, deixou de ser prioridade. 

 Aumento significativo das desigualdades sociais: com a abertura dos mercados e a 
ausência de investimento em políticas de equidade social, a política econômica dos 
regimes militares na América Latina levou a um processo de concentração de renda, 
que enriqueceu determinados setores da sociedade, enquanto os índices de pobreza 
elevaram-se para grande parte da população. 

 Debate acerca da produção historiográfica que discute a Teoria da Dependência. 

 

 

 



 

PADRÃO DE RESPOSTA 

O estudante deve indicar que existem diversos lugares sociais nos quais as mulheres estavam 
inseridas, tais como: senhoras de escravos em engenhos e outras formas de propriedades 
coloniais; mulheres livres em ambientes urbanos; mulheres pobres ligadas a diversas 
atividades de comércio ambulante, à produção e venda de alimentos (doces, quitutes, etc.); 
mulheres livres pobres em ambientes rurais; mulheres que viviam em ordens religiosas; 
escravas que viviam nos ambientes domésticos de seus senhores/as; escravas submetidas ao 
trabalho nas plantações e áreas de mineração; escravas que viviam “sobre si” e “de ganho” 
nos ambientes urbanos. 

No que diz respeito às representações sociais, destacam-se, no discurso religioso: a santidade 
da maternidade; os julgamentos morais sobre a maternidade fora do matrimônio; as 
pregações sobre o comportamento ideal das mães cristãs em relação aos seus filhos 
(associadas à imagem de Maria), sobre a responsabilidade das mulheres de gerarem filhos etc. 
Do discurso médico/científico ressalta-se a ideia da “madre seca”, que responsabilizava as 
mulheres pela não geração de filhos no casamento, a inferiorizarão da condição feminina 



baseada em discursos sobre menstruação, fertilidade e sobre os órgãos genitais e reprodutivos 
femininos. 

No que diz respeito às diversas vivências da maternidade, é preciso considerar, além de todas 
as representações sociais, os lugares sociais (já mencionados) que implicavam diversas formas 
de viver a maternidade. Também podem ser abordadas diferenças de experiências no interior 
dos grupos sociais (ou seja, nem todas as escravas e todas as senhoras viveram a maternidade 
do mesmo modo). Alguns exemplos: mulheres escravas que geravam filhos/as e desenvolviam 
estratégias (apadrinhamentos, participação em irmandades, desenvolvimento de atividades 
econômicas) para permitir alguma mobilidade social para seus filhos/as; mulheres livres em 
ambientes urbanos envolvidas em práticas de prostituição ou que tiveram filhos fora dos 
padrões de relacionamento socialmente aceitos e que não vivenciavam a criação dos seus 
filhos, que poderiam ficar sob os cuidados de familiares, da Igreja ou mesmo de outras 
famílias; mulheres que mantiveram relações afetivas não oficiais (concubinato, amancebadas) 
e muitas vezes, não contavam com o auxílio paterno na criação dos filhos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

PADRÃO DE RESPOSTA 

Em seu texto o aluno deverá argumentar que 

i) há uma intencionalidade na História; 
ii) existe a prática da utilização do indício como possibilidade interpretativa; 
iii) ainda que a História não seja uma ciência exata, existem mecanismos conceituais e 

metodológicos que limitam a possibilidade especulativa com as fontes. 


